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RESUMO 

 

O manejo e higienização de ordenha, desinfecção de utensílios e equipamentos de 

ordenha, acondicionamento do leite e mão de obra são fatores importantes para 

obtenção higiênica do leite. Portanto, o objetivo do referente estudo, foi caracterizar e 

verificar nas fazendas produtoras de leite de búfala do estado do Pará, com a 

determinação das medidas de higiene durante a ordenha e de acondicionamento do 

leite além das características da produção leiteira nas propriedades, bem como os 

tipos de sistema de criação. Estabelecer as principais estruturas existentes de 

ordenha, indicar se é realizado pré-dipping e pós-dipping durante a ordenha e a 

adaptabilidade das búfalas ao manejo de ordenha. No estudo verificou-se que 

majoritariamente a ordenha em búfalas no estado, é manual com bezerro ao 

pé,16,66% (2/12) dispõe de estrutura de ordenha mecanizada desativada, apenas 

uma propriedade utiliza ordenha mecanizada. Além disso, 7,69%(1/13) executa 

medidas de higiene para assegurar a qualidade do leite e prevenção de mastites. 

Logo, foi possível compilar dados acerca da bubalinocultura leiteira estadual, no que 

concerne as medidas de biosseguridade e a adaptação da búfala a ordenha. 

Palavras-chave: Higiene, Bubalinos, Pecuária leitura, Boas práticas 

 



ABSTRACT 

 

The management and hygiene of milking, disinfection of utensils and milking 

equipment, milk packaging and labor are important factors for hygienic milk production. 

Therefore, the objective of the referent study was to characterize and verify the buffalo 

milk farms in the state of Pará, with the determination of the hygiene measures during 

milking and milk conditioning in addition to the milk production characteristics in the 

properties, as well as the types of breeding system. Establish the main existing milking 

structures, indicate whether pre-dipping and post-dipping are carried out during 

milking, and the adaptability of buffaloes to milking. In the study it was verified that the 

milking in buffaloes in the state, is manual with foot calf, 16.66% (2/12) has mechanized 

milking structure deactivated, only one property uses mechanized milking. In addition, 

7.69% (1/13) performs hygiene measures to ensure milk quality and prevention of 

mastitis. Therefore, it was possible to compile data on the state dairy buffalo, regarding 

biosecurity measures and the adaptation of buffalo to milking. 

Keywords: Hygiene. buffaloes. livestock Reading.Good habits.
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1 . INTRODUÇÃO 

 

 

O búfalo (Bubalus bubalis) é uma espécie oriunda do continente asiático, que se 

difundiu em praticamente todos os continentes (RODRIGUES et al. 2008) e ocupa na 

atualidade papel importante na produção de alimentos em muitos países, 

principalmente naqueles localizados em áreas tropicais (BASTIANETTO, 2009). As 

características zootécnicas desta espécie são consideradas um dos principais 

motivos, pelos quais houve expansão do rebanho em muitas regiões. (BORGHESE, 

2005). 

Com relação a população de bubalinos, em levantamento mais recente a 

população correspondeu a pouco mais de 200 milhões de animais, onde o continente 

asiático é o que possui maior rebanho, seguido do continente africano e em terceiro, 

o continente americano, em que o Brasil apresenta pouco mais 1 milhão de cabeças. 

(IBGE, 2017; FAO, 2017; ABIEC,2018). 

 A Associação Brasileira de Criadores de Búfalos (ABCB) reconhece no Brasil 

quatro raças de bubalinos, as quais se diferenciam por meio de sua aptidão produtiva, 

são: Jafarabadi, que é considerada de dupla aptidão, Murrah, sendo essa mais 

caracterizada na produção de leite, Mediterrâneo considerada de dupla aptidão, 

Carabao Esta apesar de ser considerada de dupla aptidão, não é muito utilizado para 

a produção leiteira, sendo mais utilizada para tração (ABCB, 2018 RODRIGUES et al. 

2008). 

Dentre as atividades que envolvem os bubalinos, a produção leiteira se destaca 

com grande relevância nos países asiáticos, assim como também no continente 

europeu, mais precisamente na Itália, por isso o búfalo tem gerado grande interesse 

com foco na atividade leiteira. (JORGE et al. 2002). Logo os bubalinocultores buscam 

melhorar a qualidade e aumentar a quantidade de leite ofertado, o que tem 

proporcionado aumento da produção de búfalas em diferentes regiões do Brasil, por 

exemplo. (ARAÚJO et al. 2012). 

Levando em consideração o fato de que a adaptabilidade do búfalo a diferentes 

climas é muito boa, muitos criadores passaram também a investir na atividade 

(BERNARDES, 2007; BARROS, 2017), das características de boa adaptação, incluem 

sua longevidade produtiva e boa fertilidade, o que fez com que o rebanho de bubalinos 
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tivesse uma evolução na produção, que inicialmente era voltada mais para pecuária 

de corte, e que a partir dos anos 90 despertou mais interesse para pecuária leiteira, 

por conta da produção de derivados de leite de búfalas que possuem valor agregado, 

especialmente nos estados da região sudeste. Logo a criação de bubalinos tornou-se 

uma boa fonte de renda e vem se destacando como alternativa para os pecuaristas 

(MACEDO et al.2001; BERNARDES, 2007). 

Com o objetivo de caracterizar a bubalinocultura leiteira no estado do Pará o 

presente estudo, visa determinar as medidas de higiene durante a ordenha e de 

acondicionamento do leite. As características da produção de leite nas propriedades, 

além de quais os tipos de sistema de criação. Estabelecer as principais estruturas 

existentes de ordenha, indicar se é realizado pré-dipping e pós-dipping durante a 

ordenha, tipo de ordenha e a adaptabilidade das búfalas ao manejo de ordenha. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1. Bubalinocultura  

 

Os bubalinos são classificados basicamente como mamíferos pertencentes a 

família Bovidae, da subfamília Bovinae, do gênero Bubalus. Acredita-se que a 

introdução do búfalo no Brasil se deu na Ilha de Marajó por um criador paraense 

chamado Vicente Chermont de Miranda, que adquiriu búfalos da raça Mediterrâneo. 

Posteriormente outras importações ocorreram no Marajó, Baixo Amazonas, Nordeste, 

Sul e Minas Gerais. (MARQUES,1998)  

Alguns aspectos devem ser levados em consideração para essa espécie, por ter 

peculiaridades, logo o manejo desenvolvido para bovinos especificamente não deve 

em sua totalidade ser transferido aos bubalinos, por essas distinções. Mesmo porque 

ainda se atribui aos bubalinos a imagem de que possuem baixa fertilidade, entretanto 

isso só ocorre devido as condições em que ainda são criados, que não favorecem a 

expressão de seu potencial genético. (BRITO, 2017). Contudo como a bubalinocultura 

encontra-se em expansão em diversos países do mundo devido sua capacidade de 

produzir carne, leite e também por tração animal (BORGUESE, 2005, TEIXEIRA et al. 

2005; SANTINI et al. 2013), tem-se observado grande potencialidade da espécie.  

A maior concentração de búfalos está em países asiáticos, Índia, Paquistão e 

China, a população bubalina brasileira possui cerca de 1,37 milhão de cabeças. 

(IBGE, 2017) e destaca-se pela representatividade da região Norte que já registrava 

estava em crescimento por diversos fatores (IBGE, 2011), visto que possui boa 

rentabilidade, e que gera renda e empregos nos setores da cadeia produtiva. 

(LOURENÇO; GARCIA, 2008). 

Uma das características que torna o búfalo tão amplamente utilizado nos países 

da América, como exemplo no Brasil, é sua extraordinária capacidade de converter 

fibra em energia. Já existem indicadores demonstrando a superioridade do búfalo na 

conversão alimentar e no uso de forragem tropical e subprodutos agrícolas. 

(BORGUESE, 2005). 

A atividade apresenta melhorias no que concerne o incremento na tecnificação, 

alavancando a exploração leiteira. Por isso é necessária uma atenção especial ao 

comportamento desses animais, haja vista essa intensificação da atividade, para que 
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sejam alicerces na implementação das boas práticas de manejo. (CARVALHAL, 

2014). A produção de leite de búfala é ascendente no país, principalmente nos estados 

da região Sudeste brasileiro, onde a produção é voltada majoritariamente para 

produção de queijo “Mozzarella”, enquanto que no Norte a pecuária em sua maioria 

ainda é voltada para pecuária de corte. (ANDRIGUETTO,2011). 

A espécie bubalina é considerada uma boa alternativa para a pecuária de leite, 

haja vista sua boa adaptabilidade em diferentes condições de clima. (ANDRIGUETO 

et al. 2005). Das quatro raças reconhecidas e criadas no Brasil, a Murrah é a raça que 

predomina devido sua aptidão para produção de leite e seus constituintes, quando 

comparadas a outras raças, é relatado que possui média de produção de leite entre 

1,49 kg e 2,13 kg em cada lactação. (TONHATI et al. 2000a; SAMPAIO NETO et al. 

2001). Existem rebanhos com média de produção de leite de 8 L/dia, mesmo quando 

comparado ao leite de vaca, o leite de búfala tem mais teores dos principais 

constituintes do leite. (TONHATI et al. 1998). 

Quanto a rentabilidade da atividade depende, principalmente, da produção de 

leite e da eficiência reprodutiva desses animais, sendo esta última particularmente 

afetada por longos intervalos de partos (RAMOS et al. 2006). 

A produção de leite de búfala passou por crescimento a partir da década de 90, 

por obter maior aproveitamento industrial desse para os produtos de maior valor 

agregado, impulsionando pecuaristas dedicados à sua exploração, particularmente no 

sudeste do país. (BERNARDES, 2007). Aos poucos tem se observado que tem 

ocorrido uma intensificação no manejo de búfalas leiteiras, por exemplo, com a 

adoção de duas ordenhas diariamente, suplementação nos períodos de escassez, de 

acordo com a produtividade do rebanho. Junto ao interesse econômico na produção 

leiteira, alguns criadores passaram a investir em pesquisas e programas de seleção 

que melhorem a produtividade animal. (ALBUQUERQUE et al. 2004). 

 

2.2. Panorama da produção de leite 

 

Uma das aptidões do búfalo que se destacam, é a produção leiteira. Em 

levantamento recente a FAO apontou que a produção mundial de leite em 2016 foi de 

798 milhões de t. Desse volume, 83% foram de leite de vaca, 14% de búfala, 2% de 

cabra, 1% de ovelha e de camela menos de 1% do total.  
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A Europa e a Ásia produziram juntas dois terços do leite, 67,5% do total, já o 

continente americano respondeu por 22,7% desse volume, cerca de 60 milhões de t, 

sendo que a América do Sul ficou com 7,8%. O leite africano representou 6,1% e a 

Oceania 3,7% do leite um mundial. (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Produção de leite de vaca e búfala nos continentes, 2016 

Continente 
Produção (mi t) 

% Total 
Leite de búfala Leite de Vaca 

Ásia 195,7 108,6 39,51% 

Europa 215,7 0,2 28,03% 

América 181,6 - 23,58% 

África 37,7 2,2 5,18% 

Oceania 28,5 - 3,70% 

Total 659,2 111 100,00% 

Fonte: Adaptada de FAOSTAT,2018 

 

Os países do continente asiático e a Itália, destacam-se por produzirem maior 

quantidade de leite de búfala, sendo que na Itália a produção é quase que em sua 

totalidade voltada para a produção de queijo Mozzarela, produzindo um total médio 

por lactação entre 1.900 e 2.400 kg de leite. (TEIXEIRA et al. 2005). No Brasil a 

produtividade média das búfalas consideradas de padrão excelente é de 7 litros de 

leite por dia, entretanto o potencial genético para leite pode alcançar maiores 

produções. Quando comparado ao leite de vaca para fazer manteiga, precisa-se de 

cerca de 14 litros de leite de búfala, de 5 a 6 litros obter 1kg de Mozzarela, enquanto 

que o leite de vaca precisa de aproximadamente 20 litros para manteiga e de 10 a 12 

litros para o queijo tipo Mozzarela.(RODRIGUES, 2007).  

A atividade leiteira depende da quantidade de leite produzido, logo ao passo que 

aumenta o período de lactação do animal, há um aumento também na produção, 

porém é bom que esse não seja tão longo, devido ao aumento do intervalo entre 

partos, que pode interferir na eficiência reprodutiva da búfala, portanto em relação a 

essa produção observa-se que a fase de lactação é que exerce maior influência, 

contudo apenas até o segundo mês, posterior a esse período, ocorre diminuição 

gradual até o momento que finaliza a lactação (TONHATI e VASCONCELOS, 1996; 

PEREIRA et al. 2007). 
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2.3 Características do leite de búfala 

 

Com o crescimento demográfico a demanda por produtos lácteos tem 

acompanhado o crescimento de maneira constante. Para isso, a pecuária leiteira 

possui desafios. (SPADOTI et al. 2016). Conferindo aspectos referentes as 

características de leite. O leite de búfala possui características distintas, sua coloração 

é um branco opaco, devido à quase ausência de beta caroteno na gordura. Possui 

acentuada diferença do leite de vaca, visto que os teores de proteína, gordura e 

minerais, como cálcio e fósforo estão presente em maior quantidade.  

No processamento do leite, coagula mais rapidamente com menor quantidade 

de água, por apresentar grandes quantidades de micelas de caseína. (BRITO; BRITO, 

1998; ROCHA, 2008). Além disso, o leite de búfala é mais concentrado do que o leite 

bovino, contendo menos água e mais matéria seca. Outra característica importante é 

que possui um sabor bem adocicado, apesar de não possuir mais lactose que o leite 

bovino. 

Em relação aos valores de acidez o leite da espécie, são maiores do que o de 

leite de bovinos, por conta dos teores de caseína, que contém aminoácidos com 

características anfotéricas (TONHATI et al. 2009). Como consequência de ter maiores 

teores de sólidos totais, o rendimento na indústria láctea e na produção de derivados 

lácteos é maior em relação ao leite da espécie bovina, o que possibilita que a indústria 

pague mais pelo leite de búfala (TEIXEIRA et al. 2005).  

Uma característica bastante relevante na composição do leite dessa espécie, é 

a alta concentração de ácidos graxos, destacando-se o ácido linoleico conjugado 

(CLA), que apresenta efeitos benéficos à saúde (FERNANDES, 2004, SPADOTI et al. 

2016). 
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Tabela 2. Diferença da composição química do leite. 

Parâmetros determinados Leite de búfala Leite de Vaca 

Umidade % 83 88 

Gordura % 8,16 3,68 

Proteína % 4,5 3,7 

Cinzas % 0,7 0,7 

Extrato seco total % 17 12 

Vitamina A U.I. 204,27 185,49 

Calorias/100mL 104,29 62,83 

Fonte: VERRUMA; SALGADO (1994) 

 

2.4 Manejo da búfala leiteira 

 

Mesmo com sua facilidade de adaptação em climas tropicais e de umidade 

elevada, a espécie necessita de condições favoráveis para expressar seu potencial, 

dispondo, portanto de condições básicas como sombra e água, afim de amenizar os 

efeitos causados por altas temperaturas, o mesmo ocorre para as baixas 

temperaturas, visto que a energia gasta para produção de leite seria convertida à 

termorregulação. (BERNANRDES, 2004) 

O local em que a búfala fica, também determina, não somente condições de 

conforto para a produção animal, mas também as condições de higiene que essa 

apresentará no momento de ordenha, o que pode interferir diretamente na obtenção 

higiênica do leite. Na condução das búfalas à ordenha, deve-se ter cuidado, pois são 

mais vagarosas e conduzi-las de maneira a não causar estresse, assegurando o bem-

estar animal. (BERNANRDES, 2004; COUTO, 2006). Deve-se também ter uma 

grande atenção em fornecer uma boa nutrição para búfala lactente afim de satisfazer 

as necessidades produtivas. (ZICARELLI, 2001) 

Afim de que haja um bom processo de ordenha é necessário ter mão-de-obra 

qualificada para atuar no manejo dos animais, o que talvez seja um dos grandes 

problemas na pecuária de leite, em consequência disso, muitos produtores têm optado 

por usar a ordenhadeira mecânica em detrimento da ordenha manual, associando a 

diminuição do tempo de trabalho, das despesas com mão de obra e com o aumento 

do lucro na atividade. (MARTINS et al. 2005). Apesar de ainda ser muito comum a 

ordenha manual na atividade.  
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2.4.1 Características anatomofisiológicas da glândula mamária de búfala 

 

Há distinções anatômicas das glândulas mamárias de bubalinos e bovinos, o que 

pode interferir no manejo durante a ordenha (MORONI et al. 2006). O canal do teto 

divide-se em canal do teto, roseta de Fustemberg e a cisterna do teto. (THOMAS et 

al. 2003; BORGHESE et al. 2007). Os tetos das búfafas são mais longos e possuem 

também um canal mais longo que o de vacas, caprinos e ovinos. (BERNARDES, 2007; 

THOMAS,2008). Alguns aspectos a respeito do ducto papilar de búfalas, podem 

conferir maior proteção, contra infecções mamárias, bem como a espessura ser maior 

nas búfalas do que nas vacas, e o eptélio é relativamente mais compacto nas búfalas. 

(AMARAL; ESCRIVÃO, 2005; BORGHESE et al. 2007; THOMAS, 2008; IQBAL et al. 

2015; SAHIN et al. 2015).  

Ademais as búfalas, diferentemente das vacas, por não armazenarem leite nas 

cisternas, mas nos alvéolos, essas estruturas são menores comparadas às vacas. 

Logo as unidades de ordenha, por exemplo, devem ser colocadas quando inicia o a 

ejeção do leite, devido à pouca quantidade na cisterna, por isso as búfalas necessitam 

de estímulo antes da ordenha. Diferentemente das vacas, o compartimento da 

cisterna das búfalas é mais proeminente nos tetos do que na glândula mamária 

(THOMAS et al. 2004). As búfalas por terem essas particularidades anatômicas do 

teto, possuem menor probabilidade de contraírem infecções mamárias, quando 

comparadas com vacas. (UPPAL et al. 1994) 

A contagem de células somáticas do leite é semelhante à de vacas, mas 

neutrófilos no leite de búfalas é maior do que no leite de vacas. Além disso, o leite de 

búfalas apresenta maior atividade antibacteriana, por conter maior teor de lactoferrina, 

substância que torna o ferro iônico indisponível para o crescimento bacteriano 

(GIACINTI et al. 2013). 

 

2.4.2  Ordenha  

 

A ordenha é o momento que se retira o leite do úbere, portanto deve ser realizada 

da maneira mais higiênica possível. (ZANELLA et al. 2010). Para isso devem ser 

implantadas no manejo, medidas de biosseguridade que assegurem ao leite, 

qualidade e segurança ao consumidor.  
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A obtenção do leite, pode ser realizada de duas maneiras, por meio da ordenha 

manual e ordenha mecanizada, e essa escolha depende de alguns fatores, bem como 

a quantidade de animais em lactação, mão de obra capacitada e o capital do produtor 

para dispor do equipamento. (ROSA et al. 2009). 

A realização da ordenha sem critérios de higiene ou medidas de biosseguridade, 

podem ocasionar contaminações no leite e comprometer a qualidade do produto, 

geralmente causadas por sujidades, nas mãos do ordenhador, dos utensílios com 

baldes e latões, no local de ordenha. (MADEIRA; LIMA, 2004). Afim de obter eficácia 

no manejo de ordenha deve-se implantar medidas de acordo com o que se preconiza 

na legislação, como higiene adequada dos tetos antes da ordenha, estímulo da 

descida do leite, que pode inclusive ser feito na preparação dos tetos com as medidas 

de limpeza, desinfecção dos tetos após a ordenha, que são requisitos indispensáveis 

para uma ordenha adequada. (SANTANA et al. 2001).  

No caso das ordenhas em búfalas, diversos fatores influenciam na remoção 

completa do leite e nos rendimentos de descida do leite durante a ordenha mecânica, 

por exemplo e podem influenciar na adaptabilidade das búfalas à ordenha, bem como 

o nível de vácuo, aspiração do leite, podem influir no estímulo a descida do leite 

(THOMAS, 2008). 

Em estudo realizado por OLIVEIRA, 2016 no leste Maranhense em 12 

propriedades de leite de bovinos que avaliou e caracterizou aspectos do manejo de 

ordenha, onde averiguou que em 75% das propriedades a ordenha é realizada em 

curral, enquanto que 25% em sala de ordenha, além de todos realizarem ordenha do 

tipo manual e 16,6% são alimentadas durante a ordenha e 33,3% após a ordenha. E 

que 66,6% era realizada lavagem dos tetos e 33,3% usavam algum material para 

secagem dos tetos e também o mesmo ocorre para o uso de desinfetantes para 

higienização dos tetos  

Existem no Brasil algumas recomendações técnicas para que sejam realizadas 

as ordenhas sem bezerro-ao-pé a exemplo dos países da América do Norte e Europa, 

entretanto, ainda assim, muitos produtores realizam a ordenha de seus animais com 

a presença do bezerro, por mais que não seja vantajoso, devido ao tempo que se 

perde manejando o bezerro. (REGONATO, 2015). As informações a respeito da 

ordenha sem bezerro ao pé ainda são pequenas. Grande parte dos rebanhos de 

búfalas leiteiras não estão habituados a esse tipo de ordenha, visto que as búfalas 
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ainda possuem relação materno-filial muito forte, inclusive para liberação do leite. 

(CALDAS; MADALENA, 2015). 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil elaborou a em 

2002 Instrução Normativa 51 (MAPA, 2002), que estabelece regulamentos de 

produção e padrões a serem seguidos voltados à pecuária de leite, contudo, a 

dificuldade de adaptação às normas legislativas no prazo que se estipula, essa 

normativa foi alterada, dando origem a instrução normativa 62 (MAPA, 2011), onde 

foram colocados novos parâmetros e prazos afim de que todos pudessem se adequar. 

(DÜRR, 2012). Nota-se ainda, que algumas propriedades não conseguem se adequar 

às instruções normativas, principalmente quando se refere ao manejo sanitário e as 

condições de higiene no processo de obtenção do leite. (JUNQUEIRA et al. 2014; 

RAMOS et al. 2014; NASCIMENTO NETA et al. 2016). 

Além disso comumente na produção leiteira devido aos tipos de manejo 

implantados para vacas, é natural que se utilize as mesmas rotinas de manejo para a 

produção de búfalas leiteiras, porém levando em consideração, por exemplo, o 

aspecto de bem-estar animal em que o mesmo deve expressar seu comportamento 

natural, recentemente em estudo que se considerou o aspecto comportamental de 

búfalas leiteiras, observou-se a importância do comportamento exploratório da 

espécie, além disso, no mesmo estudo ainda, relatou-se também que não há 

significância na distância média percorrida e produção e qualidade do leite, diferindo 

da vaca, demonstrando que o manejo com a espécie bubalina, tem distinções em 

relação aos bovinos. (Carvalhal et al. (2017). 

 

2.4.3 Biosseguridade na ordenha 

 

O termo biosseguridade define-se por uma ciência que o conjunto integrado de 

mediadas técnicas, que restringem ao mínimo a possibilidade de entrada de agentes 

patogênicos infecciosos e infestantes, com enfoque na higiene, vacinação dos animais 

e profilaxia de contaminação do meio ambiente pelos referidos patógenos. As medidas 

adotadas devem estar completamente integradas entre si, e com seus executores, de 

modo a funcionar perfeitamente em conjunto (KAMWA, 2010). 

Portanto as medidas de biosseguridade na pecuária leiteira tornam-se 

fundamentais na sanidade animal e na obtenção higiênica do leite, o leite precisa ser 
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armazenado também sob as condições de higiene. Uma premissa básica é a saúde 

animal, de modo que garanta um produto de qualidade (KAMWA, 2010). Nesses 

conjuntos de procedimentos durante a ordenha, observa-se então alguns fatores 

importantes para uma boa ordenha, como o fator humano, a higiene e as boas práticas 

na realização do processo. 

A atribuição do funcionário também é muito importante no manejo da ordenha e 

inclui a manutenção e limpeza dos equipamentos, o cuidado para com a saúde dos 

animais e principalmente quanto a observação na detecção de alterações do teto. 

(MENDONÇA, 2009; ROSA et al. 2009). 

Além disso o ordenhador deve cumprir os horários estabelecidos, para um bom 

condicionamento animal. É necessário ainda que o funcionário, use roupas 

adequadas e limpas e preferencialmente esteja calçado com galochas de borracha, 

além de manter as unhas aparadas, higienizar as mãos com água e sabão antes de 

iniciar a ordenha, não usar adornos, assim como também, não se alimentar ou fumar 

no local de ordenha e evitar fazer outra atividade no momento de ordenha. 

(BERNARDES, 2007; ROSA et al. 2009). 

O desempenho das atividades na rotina durante a ordenha, podem interferir 

diretamente na qualidade do leite, logo a maneira como o ordenhador se comporta faz 

toda diferença (MENDONÇA; GUIMARÃES; BRITO, 2012a), pois ele deve se mostrar 

paciente, sensibilidade na condução e manejo dos animais. (ROSA et al. 2009). 

É necessário manter as superfícies das áreas de trabalho devem ser limpas e 

higienizadas após cada uso, principalmente entre uma ordenha e outra. As estruturas 

que armazenam a alimentos e água, bem como galpões, bebedouros, também devem 

ser higienizados regularmente. (BERNARDES, 2007; FAO; IDF,2013) A higienização 

e sanitização objetiva reduzir a contaminação de fômites, equipamentos, veículos, 

interrompendo assim a disseminação de doenças na propriedade. (BERNARDES, 

2007; FAO; IDF,2013; EMBRAPA,2018) 

Quando os equipamentos ou mesmo os locais de ordenha não são devidamente 

limpos e higienizados, pode ocorrer o aumento na contagem de bactérias totais do 

leite, isso pode ocorrer por conta de resíduos de leite nos baldes, em máquinas de 

ordenha, configurando-se, portanto, em um meio de cultura favorável a proliferação 

de microorganismos. (GUERREIRO et al. 2005). 
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Desta forma, cabe destacar que os utensílios e equipamentos devem ser limpos 

e sanificados por meio de agentes físicos e químicos, garantindo assim atender os 

padrões exigidos para um leite de qualidade (GUERREIRO et al. 2005). Os 

desinfetantes mais utilizados pertencem aos grupos farmacológicos dos álcoois, 

aldeídos, clorexidina, compostos fenólicos, halogênios (iodo, iodóforos e cloro), 

peróxidos e surfactantes. (FAO; IDF,2013; EMBRAPA, 2018). 

É de grande importância para manutenção da sanidade do rebanho e a 

qualidade do leite que higienizar os tetos corretamente para realização da ordenha, 

seguindo a formação da linha de ordenha, seguindo a sequência de ordenhar primeiro 

os animais saudáveis e por último os animais com mastite clínica em tratamento. 

Assim pode-se iniciar a limpeza do úbere e/ou tetos com água, no caso de estar com 

sujidades, feito isso recomenda-se fazer o pré-dipping com uma solução desinfetante, 

depois secá-los com papel toalha individualmente para cada teto, feito isso desprezar 

os primeiros jatos e efetuar o teste em caneca de fundo escuro para identificação de 

mastite, feito isso recomenda-se fazer o pré-dipping. (BERNARDES,2007; ROSA et 

al. 2009; EMBRAPA, 2018). Além dos testes de rotina como contagem de células 

somáticas e contagem bacteriana total há também a condutividade elétrica (CE) do 

leite, observou-se em pesquisa realizada por Ribeiro et al. (2016) que compararam 

941 amostras de cada teto avaliado, 445 (47,2%) foram positivas pelo equipamento 

de CE e 496 amostras (52,8%) foram negativos pelo teste. Das amostras 

consideradas positivas pelo equipamento, 19,9% tiveram score 0 para CMT e foram 

classificadas como falso positivas. Os autores concluíram que a correlação é positiva, 

mas baixa. 

Em estudo realizado por Miguel et al. 2012 onde foram realizados três 

experimentos, durante os quais, avaliou-se a eficiência do pré-dipping na redução do 

número de tetos contaminados e da contagem bacteriana do leite, a eficiência de 

higienização das teteiras da ordenhadeira mecânica.  

Ao término da ordenha, realiza-se, o pós-dipping com solução desinfetante afim 

de eliminar as bactérias presentes na extremidade do teto, evitando a entrada das 

bactérias no úbere. (ROSA et al. 2009). O pós-dipping objetiva retirar os 

microorganismos na pele do teto do animal. A utilização do procedimento é 

considerada bastante efetiva na profilaxia de mastite, visto que que o esfíncter fica 
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aberto depois da ordenha. O pós-dipping irá substituir essa película matando as 

bactérias. (ALVES et al. 2013; EMBRAPA, 2018).  

Na realização do pós-dipping, observou-se em estudos de Medeiros et al. 2009 

e Ramalho et al. 2012 ainda que os compostos utilizados são eficazes na desinfecção 

dos tetos após a ordenha, evitando infecções que possam causar mastites. Para uma 

ordenha adequada pode ser realizada de acordo com o passo a passo. (Figura 1) 

 

Figura 1. Passo a passo de uma boa ordenha. 

 

 

Condução pacífica das búfalas à sala de ordenha 

Búfalas devem aguardar em sala de espera limpa e confortável  

Caso os tetos estejam muito sujos, lava-se com água 

Despejar os primeiros jatos para o teste da caneca de fundo escruo 

Submergir os tetos na solução de pré-dipping  

Secar cada teto com papel toalha individualmente 

Ordenhar (manual/mecanizada) 

Aplicar a solução do pós-dipping 

Liberar os animais de maneira tranquila 

Conduzir para alimentação para que fiquem em pé até o fechamento do teto 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Visita técnica e aplicação do questionário nas unidades produtoras 

 

Foram amostradas 13 unidades produtoras de leite de búfala nas regiões do 

Arquipélago do Marajó, nos municípios de Soure, Cachoeira do Arari e Bujarú. Estado 

do Pará. Em visita a cada propriedade aplicou-se um questionário aos produtores e/ou 

colaboradores com itens referentes a ordenha diária. 

 

3.2. Observação do manejo de ordenha  

 

O manejo de ordenha foi analisado por meio de observação do entrevistador e 

dos questionamentos feitos ao (s) ordenhador (es) sobre a rotina diária de ordenha e 

também aos proprietários. 

  

3.3. Análise dos dados obtidos 

 

 Os dados obtidos por meio dos questionários aplicados aos funcionários e 

proprietários foram tabulados em planilhas eletrônicas do tipo excel e submetidos a 

estatísticas descritivas permitindo uma visão ampla acerca do manejo praticado nas 

fazendas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1.  Caracterização geral das propriedades produtoras de leite de búfala 

 

Para se descrever as principais condições de higiene avaliadas nas 

propriedades, levou-se em consideração as instalações e o aparato no local de 

ordenha e a condição dos ordenhadores, armazenamento do produto, bem como a 

frequência da venda de leite.  

Os sistemas de criação de bubalinos avaliados no presente estudo são em sua 

primazia extensivos, pois cerca de 77% dos búfalos (10/13) são criados à pasto; 

apenas 23%(3/13) utilizam suplementação. (Figura 2). 

 

Figura 2.  Sistemas de criação das propriedades produtoras de leite no estado do Pará.  

 

Dentre as 13 propriedades, (3/13) produzem até 10 litros de leite diariamente, 

que correspondem a 23,08%, obtendo uma média de produção de 6,67 litros/dia, e 

23,08% (3/13) no intervalo de 11 a 20 litros por dia. Entre 21 litros e 30 litros diários 

relatou-se 15,38% (2/13) com média de 28,5 litros diários, por fim a produção diária 

acima de 31 litros, corresponde a 30,77% (4/13). E uma propriedade (1/13) não sabia 

informar a produção, representando 7,79%. 

Além disso observa-se o número de búfalas lactantes nas propriedades, 

38,46¨%(5/13) delas, possuem até 10 búfalas, 30,77% (4/13) possuem entre 11 a 20 

animais, enquanto que 7,69% (1/13) possuem entre 21 a 30 animais, e 15,38% (2/13) 

representam acima 31 animais. Uma propriedade não tinha informação a respeito 

Pasto; 76,92%
(10/13)

Semi-confinamento; 
23,08% (3/13)

Pasto

Semi-confinamento
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7,69% (1/13). Todavia esses valores oscilam, pois, os produtores possuem 

quantidades variáveis de búfalas em lactação, posto que alguns criadores 

desenvolvem a atividade apenas para subsistência. (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Produção diária de leite e número de búfalas em lactação nas propriedades produtoras de 

leite de búfala no estado do Pará. 

 

 
Produção diária (L/dia) 

x ≤ 10 11 ≤ 20 21 ≤ 30 x > 31 Não informou 

Nº de Propriedades 23,08% (3/13) 23,08% (3/13) 15,38% (2/13) 30,77% (4/13) 7,79% (1/13) 

 
Búfalas em lactação  

x ≤ 10 11 ≤ 20 21 ≤ 30 x > 31 Não informou 

Nº de propriedade 38,46% (5/13) 30,77% (4/13) 7,69% (1/13) 15,38% (2/13) 7,69% (1/13) 

 

 

Conjuntamente o quadro de funcionários que trabalham como ordenhadores nas 

fazendas, estão ordenados na figura 2, em que predomina um ordenhador, 

23,08%(3/13) tem dois ordenhadores, 15,38% (2/13) tem até cinco, apenas a fazenda 

que possui o sistema mecanizado possui acima de 5 ordenhadores. (Figura 4). 
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Figura 3. Quadro de funcionários nas propriedades produtoras de leite de búfala no estado do Pará. 

 
 

4.2. Caracterização quanto às instalações do manejo de ordenha 

 

Com relação as estruturas da rotina no manejo de ordenha, 84,62% (11/13) das 

fazendas não possuem curral ou sala de espera para os animais antes da ordenha e 

15,38% (2/13) possuem, como demonstrado na figura 4. Além disso, nas fazendas da 

região que possuem, averiguou-se que tinha presença de muito esterco e lama, o que 

compromete a higiene dos tetos dos animais. 

Figura 4. Presença de sala/curral de espera nas propriedades visitadas no estado do Pará.  

 

 
 

Quanto ao local de realização da ordenha 53,85%(7/13) fazem o processo de 

ordenha em galpão leiteiro, enquanto que 15,38%(2/13) fazem no próprio curral da 

propriedade e 30,77%(4/13) realizam em sala de ordenha (figura 4). O que difere de 

Oliveira (2016) que 75% realiza em curral e 25% em sala de ordenha. 
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Figura 4. Local de realização da ordenha nas propriedades produtoras de leite de búfala no estado do 

Pará. 

 

  

Dessas instalações em relação ao tipo de material dos pisos das estruturas onde 

eram realizadas a ordenha foram encontradas. (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Tipos de material no local de ordenha nas propriedades produtoras de leite de búfalas no 

estado do Pará. 

 

Tipo de material no local de ordenha Sala de ordenha Galpão Leiteiro Curral 

Concreto 23,03% (3/13) 38,46%(5/13) 15,38%(2/13) 

Chão batido - 15,38%(2/13) - 

Borracha 7,69%(1/13) - - 

 

Averiguou-se ainda quanto a presença de sala de leite que, 84,61% (11/13) não 

dispõe da estrutura e apenas 15,38% (2/13) que é a propriedade que possui 

ordenhadeira mecanizada, e que também possui tanque de resfriamento. As 

instalações e estruturas das propriedades no estado em geral apresentam condições 

variadas, desde o curral de espera (Prancha 1) ou mesmo no local em que é realizada 

a ordenha. (Prancha 2) 

 

  

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

Galpão Leiteiro Sala de Ordenha Curral

53,85%

30,77%

15,38%



Gaia/Ufra 
Manejo e medidas de biosseguridade durante a ordenha em fazendas produtoras de 

leite de búfala no estado do Pará      

31 

 
 
Prancha  1. Currais/salas de espera nas fazendas produtoras de leite de búfala no estado de Pará. 
Figura A: Curral de espera em fazenda na Ilha de Marajó. Figura B: Curral de espera em fazenda na 
Ilha de Marajó. Figura C: Curral de espera em fazenda na Ilha de Marajó. Figura D: Curral de espera 
em fazenda na Ilha de Marajó. Figura E: Curral de espera em fazenda na Ilha de Marajó. Figura F: 

Sala de espera em fazenda no estado do Pará.(Fotos: Gentilmente cedidas por Rinaldo Viana) 
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Prancha  2. Instalações de ordenha em fazendas no estado do Pará. Figura A: Galpão leiteiro com 
piso de chão batido. Figura B: Galpão leiteiro com piso de chão batido. Figura C: Galpão leiteiro de 
concreto. Figura D: Sala de ordenha com piso de borracha. Figura E: Galpão leiteiro com piso de 
concreto; Figura F: Sala de ordenha com piso de concreto e estrutura canalizada de ordenha mecânica 

desativada. (Fotos: Gentilmente cedidas por Rinaldo Viana) 

.
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4.3. Condições e rotina de ordenha nas propriedades: 

 

Verificou-se que majoritariamente a ordenha em búfalas no estado paraense é 

manual com bezerro ao pé, sendo que 16,66% (2/12) dispõe de estrutura de ordenha 

mecanizada desativada, devido a não adequação dos ordenadores. Uma propriedade 

realiza ordenha mecanizada, sua estrutura é canalizada linha alta. (Figura 5).  

 

Figura 5. Tipo de ordenha utilizado nas propriedades produtoras de leite de búfala no estado do Pará. 

 

 

Já a respeito da disposição das búfalas durante a ordenha, 38,56% (5/13) das 

fazendas não possuem uma organização, sendo que desse valor 2/5 das búfalas 

entram juntas e 3/5 entra uma por vez para serem ordenhadas. Do restante, 23,07% 

(3/13) são dispostas em fila indiana e 7,69%(1/13) era espinha de peixe. 

A búfalas eram conduzidas junto dos bezerros à ordenha, ao entrarem no local 

de ordenha, observou-se que 30,77%(4/13) das búfalas apresentavam tetos muito 

sujos, com muita lama e terra, 46,15%( 6/13) apresentavam os tetos apenas sujos, 

onde havia menos sujidades, mas ainda visível e os demais animais verificou-se que 

os tetos se apresentavam limpos ou úmidos visualmente. (Figura 6). 
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Figura 6. Condições de higiene dos tetos das búfalas nas propriedades produtoras de leite no estado 

do Pará.  

 

Quanto a limpeza dos tetos com água antes da ordenha notou-se como mostra 

a tabela 5, que 23,08% deixavam com que antes da ordenha as búfalas se banhassem 

em lago natural antes de entrarem para sala de ordenha o que deixavam os tetos 

limpos, porém úmidos, prática comum na Ilha de Marajó. 

 

Tabela 5. Quanto a limpeza dos tetos com água nas fazendas produtoras de leite de búfala no estado 

do Pará. 

Higiene dos tetos com água Frequência 

Lava-se todo úbere 23,08 (3/23) 

Banho no lago 30,77 (4/13) 

Quando sujos lava-se cada teto 23,08 (3/13) 

Lava-se cada teto 15,38 (2/13) 

Não são lavados 7,69 (1/13) 

 

De todas as propriedades, a única que executava os procedimentos para higiene 

durante a ordenha, foi a que realizava ordenha que realizava o teste da caneca, pré-

dipping e o pós-dipping, que de acordo com o (ROSA et al. 2009) no caso de ordenhas 

com bezerro ao pé o efeito da saliva é positivo na prevenção de mastite ambiental, 

todavia pode interferir na qualidade do leite, entretanto em estudos de Brito et al. 

Sujos; 
46,15%(6/13)

Limpos/úmidos; 
23,08%(3/13)

Muito sujos; 
30,77% (4/13)
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(2000) consideram que esse que contribui para o aumento do número de 

microrganismos no teto, portanto é necessário que se faça uma desinfecção após a 

mamada do bezerro.  

No procedimento do teste da caneca observou-se, que são retirados os 3 

primeiros jatos na caneca de fundo preto, para eliminar os primeiros jatos de leite que 

estão armazenados no teto que normalmente ficam contaminados. Afim de verificar 

qualquer anormalidade no leite como a presença de grumos, e estimular a descida do 

leite, a liberação da ocitocina. 

No pré-dipping, é usado um produto pronto para uso, ele controla a mastite 

ambiental e ajuda na descida do leite, economia na ordenha, é utilizado 2mL/ 

búfala/ordenha, limpeza efetiva dos tetos, ajuda no condicionamento dos tetos. A 

aplicação é indicada no tempo de 30 segundos, aplicava em cada teto e depois era 

enxugado com toalha de papel.  

Alguns estudos, como o de Miguel et al. 2012 mostram que dos métodos de 

higienização do teto, a limpeza apenas com água e secagem com papel não há 

redução significativa de microorganismos, todavia o pré-dipping é uma maneira que 

reduz significativamente. 

No pós-dipping também é usado um produto pronto para uso, o qual é composto 

por iodo a 0.25%, glicerina a 2%, iodo livre 6-8 ppm pH 5. A importância do uso das 

soluções pós-dipping na redução de microrganismos, é demonstrada por realizado por 

Medeiros et al. (2009) onde foi feito avaliação in vitro da eficácia de desinfetantes 

comerciais demonstrando sensibilidade dos Staphylococcus aureus para o iodo e 

clorexidina e Staphylococcus coagulase para iodo e ácido lático. Ainda Ramalho et al. 

2012 com o mesmo objetivo, encontrou-se resultados positivos para o uso do cloro. 

Também com a secagem dos tetos das búfalas, nos dados obtidos notam-se, 

38,46%(5/13) não secam os tetos das búfalas antes da ordenha, 23,08%(3/13) secam 

os tetos com papel toalha, sendo que dessas utiliza-se um papel toalha para todos os 

tetos antes da ordenha. 30,77% (4/13) dos que secam com toalha de pano, utilizam a 

mesma para todos os tetos e em todos os animais, já o restante 7,69%(1/13) considera 

que seca os tetos com as mãos, mas apenas a que o bezerro mamou. (Figura 7). 

 

Figura 7. Secagem dos tetos no manejo de ordenha nas propriedades produtoras de leite de búfala no 
estado do Pará 
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É possível observar algumas peculiaridades no estudo da realidade de ordenha 

(Prancha 3), como o manejo tradicional na ordenha manual (Figuras A e B), e 

especificamente na figura C o banho no lago para limpar a lama dos animais antes da 

ordenha, prática comum na Ilha de Marajó, cuidados de higiene na ordenha como o 

pós-dipping e o coagem do leite em coador de nylon. 
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Prancha  3. Manejo de ordenha em propriedades no estado Pará. Figura A: Lavagem dos tetos com 
água. (Foto: Raysa Maia); Figura B: Ordenha manual disposta em fila indiana. (Foto: Raysa Maia); 
Figura C: Búfalas saindo do lago para serem ordenhadas. (Foto: Gentilmente cedida por Matheus 
Martins); Figura D: Ordenha manual em baldes de alumínio. Figura E: Realização de pós-dipping após 
a ordenha.(Foto: Gentilmente cedida por Rinaldo Viana) Figura F: Leite sendo coado e armazenado 

em leiteira. (Foto: Gentilmente cedida por Rinaldo Viana)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da mesma forma os animais começam a ser ordenhados em torno de 12 a 19 

dias (53,85%), enquanto que 38,46% iniciam o processo de 20 a 30 dias após o parto 

(38,46%) e uma propriedade inicia em torno de uma semana (7,69%) (Figura 8). 
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Figura 8. Início da ordenha nas búfalas após o parto. 

 

Ademais as búfalas não são separadas dos bezerros, apenas uma propriedade 

separa o bezerro ao fim da tarde para ordenhar no dia posterior pela manhã. Desse 

modo em primazia as fazendas ordenham todo o leite do úbere (85%), portanto 

realizam ordenha completa, enquanto que 15% deixam um teto para o bezerro mamar. 

(Figura 9)  

 

Figura 9. Percentual de propriedades que não ordenham completamente os animais no estado do 
Pará. 

 

Do mesmo modo ainda, as búfalas em 79,92% (10/13) das fazendas não 

recebem alimentação, enquanto que 7,69% (1/13) fornece alimentação no cocho 
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enquanto são ordenhadas e (7,69%) 1/13 recebem alimentação antes da ordenha e 

também durante, já Oliveira (2016) analisou que 16,6% das vacas são alimentadas 

durante a ordenha e 33,3% recebem alimentação após a ordenha, possivelmente por 

necessitarem ficar em estação no momento de pós-ordenha para que o esfíncter do 

teto seja ocluído e diminua os riscos de mastites. Para o caso do sistema tradicional 

utilizado em grande parte das fazendas que o tipo de ordenha é manual Bernardes 

(2007) recomenda que não seja fornecida alimentação durante a ordenha, por conta 

da possibilidade de contaminação do leite, Oliveira, 2016 observa-se que todas as 

propriedades realizam ordenha manual, provavelmente por serem pequenas 

propriedades familiares. 

A destinação do leite em sua maioria 84,62%(11/13) é para venda e não era 

armazenada na fazenda, enquanto que 7,69%(1/13) é destinado a cooperativa e é 

recolhido a cada dois dias e os outros 7,69%(1/13) é para consumo próprio. O 

recomendando para o armazenamento do leite em tanque de refrigeração por 

expansão direta a 4º C ou por imersão de latões em água gelada a 7ºC por até, no 

máximo, 48 horas antes de ser transportado. Além disso A IN 62 estabelece que, para 

inibir a multiplicação das bactérias e evitar que o leite se deteriore, ele deve ser 

refrigerado, no tempo máximo de 3 horas após o término da ordenha, respeitando os 

critérios. (MAPA, 2011). 

 

4.4. Adaptabilidade da búfala à ordenha mecanizada 

 

No estudo a propriedade que realiza ordenha mecânica, os dados 

disponibilizados acerca da rotina de ordenha.do período de 01 de novembro a 02 de 

fevereiro, onde ocorreram 172 ordenhas diárias em dois turnos, observa-se que a 

média de produção diária de leite é de 456 litros ordenhando cerca de 361 búfalas/dia 

(tabela 6). 
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Tabela 6. Média dos períodos de ordenha de 01 de novembro a 02 de fevereiro de fazenda produtora 

de leite de búfala com ordenha mecanizada. 

 

Período da ordenha Duração da sessão Total de búfalas Média de Produção 

Manhã 83 min 185 245 

Tarde 73 min 176 211 

 

As búfalas no geral se adaptam bem a ordenhadeira mecanizada, contudo 

devem ser respeitados os limites adequados para a espécie (BERNARDES, 2007). 

Evitando por exemplo que ocorra a necessidade de controles manuais no 

equipamento, na rotina em média por ordenha há pelo menos 1 controle manual e 27 

extrações manuais das teteiras, o que pode indicar que a pressão do vácuo, ritmo 

e/ou a relação da massagem do úbere à aspiração do leite não estejam ainda bem 

calibradas para as búfalas. (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Média de ordenha que necessitou de intervenção no período de 01 de novembro a 02 de 
fevereiro em fazenda produtora do leite de búfala com ordenha mecanizada. 

 

Período da ordenha Controles manuais Extração manual 

Manhã 1 27 

Tarde 1 27 

 

Por conseguinte, pode-se notar a reatividade dos animais, com o 

condicionamento à ordenha, pois há pelo menos 6 comportamentos reativos no dia à 

ordenha somando-se manhã e tarde, contudo apesar de serem ordenhadas duas 

vezes ao dia, algum animal ainda tem relativo desconforto. Já o escorregamento da 

teteira, podem relacionar-se a borracha interna da teteira, que ocasionam as quedas 

das teteiras, ou no caso de não calibragem do fluxo do vácuo, ou mesmo pela 

conformação dos tetos das búfalas, mas observou-se que as condições dos 

equipamentos e conjuntos de ordenha estão em boas condições, o que confere uma 

ordenha segura aos animais, com baixo índice de deslizamentos das teteiras. (Tabela 

8). 
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Tabela 8. Média de reatividade da búfala e queda de teteira durante a ordenha em fazenda que 
realiza ordenha mecanizada. 

 

Período da ordenha Coices Escorregamento de teteira 

Manhã 3 0 

Tarde 3 1 

 

Das 90 ordenhas no período da manhã, o alarme de sangue foi acionado em 

3,33% (3/90), enquanto que no período da tarde onde ocorreram 82 ordenhas e houve 

8,54% (7/82) alarmes de sangue (Figura 10). 

 

Figura 10. Alarme de sangue no momento da ordenha no período de 01 de novembro de 2018 a 02 de 
novembro de 2019. 

 

Na rotina de ordenha, verificou-se que dois animais possivelmente em 

consequência de mastite perderam os tetos. (Prancha 4: Figuras A B e C). 

Também que os animais estão habituados à ordenha mecânica, mas ainda 

assim algumas búfalas ainda apresentam comportamentos de rejeição ao manejo de 

ordenha. (Prancha 4: Figura D). 
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Prancha 4. Ordenha mecanizada em búfalas no estado Pará. Figura A: Ordenha em apenas dois tetos. 
Figura B: Búfala com dois tetos afuncionais. Figura C: Ordenha em búfala com teto afuncional. Figura 
D: Búfala contida com corda por apresentar reatividade. (Fotos: Raysa Maia) 

 

 

 

 

 

 

 

A frequência de alarmes de condutividade elétrica (CE) ordenadas na figura 11, 

dispõe que no periodo da manhã 41,11% das ordenhas não houve alarmes, enquanto 

que no período da tarde houve 47,56% de alarmes. A condutividade elétrica é uma 

maneira de diagnosticar mastite como já relatado por Ribeiro et al. 2016, contudo, 

nesse estudo concluiu-se que a correlação entre CE e os testes de rotina apesar de 

ser positiva, é baixa, de apenas 35,1%.  

Por isso os testes de rotina ainda são uma boa saída para o diagnóstico de 

mastite, além de mais baratos quando comparados ao teste de condutividade elétrica, 

porém no caso de um dispositivo acoplado à ordenhadeira, pode auxiliar nos 

diagnósticos de mastites subclínicas, visto que o diagnóstico é mais difícil. 
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Figura 11. Frequência de alarme de condutividade elétrica durante a ordenha no período de 01 de 
novembro a 02 de fevereiro de 2019.
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CONCLUSÃO 

 

 

As boas práticas na obtenção higiênica do leite asseguram que o produto é livre 

de contaminantes, dependendo de como é realizado. No estudo, observou-se que é 

predominante o sistema tradicional de ordenha manual com bezerro ao pé, 

principalmente no Marajó e que não possui padronização das medidas de 

biosseguridade acerca do processo de ordenha, como a realização da higienização 

dos tetos, uso do pré-dipping e pós-dipping, além de realizarem a ordenha em locais 

com estruturas que acumulam muita lama, esterco e restos de alimentos o que 

prejudica a qualidade do leite, por ser fonte de contaminação.  

Em contraponto a essa realidade nota-se que com a ampliação e a procura por 

produtos lácteos de búfala, há propriedade que se preocupe em se adequar à 

legislação e realizar as medidas de obtenção higiênica do leite preconizadas nessa, 

de modo que executa os procedimentos de higiene para melhor qualidade do produto 

final. 

Outrossim, as búfalas tanto no manejo tradicional como no tecnificado 

apresentaram-se bem adaptadas às condições de ordenha, sem precisarem ser 

contidas com cordas de peias e poucos animais apresentavam-se reativos ou 

desconfortáveis com o manejo de ordenha. 

Portanto, é de suma importância as boas práticas de ordenha, que vise a melhor 

produtividade e que assegure ao produto qualificação para atender as exigências de 

mercado, levando em consideração também o treinamento e capacitação de um dos 

mais importantes fatores, que é o retireiro. 
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